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APRESENTAÇÃO

Atualmente, notamos grande necessidade do desenvolvimento das ciências, 
bem como o aprimoramento dos conhecimentos já adquiridos pela sociedade. Sabe-
se também que as ciências tecnológicas, exatas e da terra cumprem um papel 
importantíssimo na construção de saberes ligados a humanidade. Tais saberes só 
se tornam possíveis por meio de autores responsáveis por desenvolver pesquisas 
científicas nas mais diversas áreas do conhecimento. 

Permeados de tecnologia este e-book contempla estudos na área da ciência 
tecnológicas, exatas e da terra, mostrando a aplicabilidade destas ciências em 
variados temas cotidianos. Temas ligados a Medicina, saúde, agricultura e ensino, 
são abordados nos capítulos desta obra, entre outros temas relacionados à produção 
científico-metodológica nas ciências.

Para o leitor, esta obra intitulada “Ciências tecnológicas, exatas e da terra e 
seu alto grau de aplicabilidade” tem muito a contribuir com estas áreas, já que cada 
capítulo aponta para o desenvolvimento, e aprimoramento de pesquisas científicas 
envolvendo temas diversos, mostrando-se não somente uma base teórica, mas 
também a aplicação prática de vários estudos.

Boa leitura!

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves 
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UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA 
VARIABILIDADE: UMA EXPERIÊNCIA VIVENCIADA 

NA DOCÊNCIA DE MATEMÁTICA NO 3º ANO DE UM 
COLÉGIO PÚBLICO

CAPÍTULO 4
doi

Gilson De Almeida Dantas
 Unijorge E Fundação Visconde De Cairu

Luiz Márcio Santos Farias 
 Universidade Federal Da Bahia

Aloísio Machado Da Silva Filho 
Universidade Estadual De Feira De Santana

RESUMO: O objetivo deste artigo é propor 
uma sequência didática para o aprendizado de 
estatística, tendo como sujeitos da pesquisa, 
alunos do ensino médio de um colégio público 
localizado na cidade de Salvador-BA, com 
destaque para o estudo das medidas de 
variabilidade: Amplitude total, Desvio padrão 
e Coeficiente de variação de Pearson. Para 
identificar o grau dos alunos no aprendizado 
dessas medidas, realizamos atividades 
avaliativas, mediante uso de questionário 
impresso, durante a aplicação de uma sequência 
didática. Os resultados mostraram que, apesar 
das dificuldades encontradas, durante o 
desenvolvimento da pesquisa, a construção 
da sequência didática se mostrou uma prática 
com relevante contribuição pedagógica para 
ampliação dos conhecimentos dos sujeitos da 
pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Estatística, 
Medidas de dispersão, Matemática.

A DIDACTIC SEQUENCE FOR  VARIABILITY 
TEACHING: AN EXPERIENCE IN MATH 

TEACHING IN THE 3RD YEAR OF A PUBLIC 
SCHOOL

ABSTRACT:The aim of this paper is to propose 
a didactic sequence for the learning of statistics, 
having as research subjects high school students 
from a public college located in Salvador-BA, 
with emphasis on the study of the measures of 
variability: Total amplitude, standard deviation 
and Pearson’s coefficient of variation. In order 
to identify the degree of students in learning 
these measures, we performed evaluative 
activities using a printed questionnaire during 
the application of a didactic sequence. The 
results showed that, despite the difficulties 
found during the development of the research, 
the construction of the didactic sequence proved 
to be a relevant practice with pedagogical 
contribution to broaden the knowledge of the 
research subjects.
KEYWORDS: Statistical Education, Dispersion 
Measures, Mathematics.

1 |  INTRODUÇÃO

Uma abordagem crescentemente 
quantitativa, da área de conhecimento 
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utilizada em todas as ciências, tem levado a Estatística a ser uma das ferramentas 
mais utilizadas atualmente em diversas áreas e em muitas atividades que afetam 
diretamente nossas vidas. Seus estudos têm avançado rapidamente e, com seus 
processos e técnicas, têm contribuído para a organização dos negócios e recursos 
do mundo moderno. Segundo Cordani (2012), o verbete Estatística foi introduzido no 
século XVIII, com origem na palavra status (Estado), e serviu inicialmente a objetivos 
ligados à organização político-social, para possibilitar cobrança de impostos e efetuar 
registros de nascimento e morte e também para fins bélicos. Somente no século XX 
seus métodos foram incorporados à pesquisa científica e empírica, pela capacidade 
inferencial de suas técnicas, bem como pelo auxílio na tomada de decisões em 
condições de incerteza (CAZORLA, 2010).

Atualmente, nossa capacidade de lidar com informações numéricas aumentou 
significativamente com o advento de computadores com grande capacidade de 
processamento e armazenamento. Esse avanço da informática ao facilitar a aquisição 
de uma variedade de computadores,vem possibilitando a execução de modelos 
estatísticos por pequenas empresas, estudantes de universidades e até mesmo 
em cursos secundários. Nesse sentido, Gazorla (2002), defende que é preciso a 
alfabetização estatística, com o objetivo de evitar o uso indiscriminado das técnicas 
que podem levar a conclusões erradas e que poderão resultar em um preço alto para 
a empresa, instituição e até mesmo para a sociedade.

A Estatística é uma ferramenta de orientação importante para a tomada de 
consciência dos indivíduos frente aos desafios que podem influenciar importantes 
tomadas de decisões. Nesse aspecto, o conhecimento estatístico deve ser 
iniciado na Educação Básica, com o objetivo de formar cidadãos capazes de ler, 
compreender, criticar e comparar dados estatísticos. Segundo Lopes (2008), todos 
os cidadãos deveriam dominar conhecimentos básicos de Estatística que permitisse 
se integrar na sociedade atual. Esta relevância tem levado as propostas curriculares 
de matemática a justificar a importância desses temas na formação dos estudantes, 
pontuando o que deve ser desenvolvido para que se adquira uma aprendizagem 
significativa de forma que possam realizar análises e tomar decisões em diversas 
situações do cotidiano. 

Para Gal (2002), a necessidade de reduzir dados a fim de identificar 
características e tendências obriga a sociedade a uma compreensão crítica das 
informações e/ou resultados relatados ou alegações baseadas em dados. Nesse 
sentido, o autor destaca que é preciso ter um mínimo de conhecimento estatístico 
e competências matemáticas, que fundamentem as investigações estatísticas, 
e salienta o estudo da variabilidade como um dos mais relevantes para a maioria 
dos estatísticos. E, além disso, qualquer estudo estatístico somente é justificado 
na presença da variabilidade, porque não há sentido algum estudar algo que é 
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constante. Sobre as competências matemáticas, Gal (2002) lembra a relevância que 
se deve atribuir ao cálculo e interpretação da média aritmética, pois, a partir dela, é 
possível compreender a influência de valores extremos sobre os resultados desse 
cálculo.

Segundo Borin (2007), quanto mais uma disciplina de Estatística estimular o 
desenvolvimento do pensamento estatístico, maiores serão as chances de que as 
gerações futuras estejam mais capacitadas para interpretar e avaliar criticamente as 
informações estatísticas, em que o elemento central das definições publicadas sobre 
o pensamento estatístico é a variação. Conteúdo essencial para que um indivíduo 
desenvolva competência para argumentar ou informar seu entendimento frente a 
tais informações e, com isso, seja capaz de opinar e fazer considerações sobre a 
confirmação das conclusões fornecidas.

Borin (2007) explica que é imprescindível preparar os professores de 
Matemática para lidar com o conteúdo de Estatística, pois a variabilidade deveria 
ser enfatizada de maneira central desde as séries iniciais até o ensino médio e o 
início da graduação, tarefa que pode ser difícil para o professor de Matemática que, 
possivelmente, cursou apenas uma disciplina de Estatística em sua formação.

Com a incorporação dos conceitos básicos de Estatística à estrutura curricular 
da disciplina Matemática, inicialmente no Ensino Fundamental, com a finalidade 
de fazer com que o aluno venha a construir procedimentos para coletar, organizar, 
comunicar e interpretar dados, utilizando tabelas e gráficos (BRASIL, 1997), e, logo 
em seguida, no ensino médio (BRASIL, 2002), o estudo da Estatística passa a ser 
mais explorado, levando o estudante não somente a conhecer mais seus conceitos 
básicos como também a ser capaz de refletir criticamente sobre seus significados, 
a solucionar problemas, fazer inferências e tomar decisões em sua vida pessoal e 
profissional. 

O estudo da Estatística ganha notoriedade com a implantação dos novos 
Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s, que dão ênfase à Estatística como 
um conjunto de ideias e procedimentos que possibilitam aplicar a Matemática em 
questões do mundo real, em especial aquelas provenientes de outras áreas.

De acordo com Lopes (2008), é necessário desenvolver uma prática pedagógica 
na qual sejam propostas situações em que os estudantes realizem atividades, as 
quais considerem seus contextos socioambientais e possam observar e construir os 
eventos possíveis, por meio de experimentação concreta de coleta e  organização 
de dados.

Considerando a relevância do estudo da Estatística na formação dos estudantes 
no ensino médio, e tendo como alicerce os conteúdos apontados nas propostas 
curriculares de matemática no eixo Análise de Dados (BRASIL, 2002), que tem como 
um de seus objetivos capacitar o aluno para compreender e interpretar situações, 
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para se apropriar de linguagens específicas, argumentar, analisar, avaliar, tirar 
conclusões próprias, tomar decisões e generalizar (BRASIL, 2002), buscamos, 
a partir da aplicação de uma sequência didática, a aprendizagem de Estatística, 
principalmente com relação aos conceitos de medidas de variabilidade, com destaque 
para Amplitude, Desvio Padrão e Coeficiente de Variação de Pearson. 

Nesta pesquisa, a sequência didática foi estabelecida por meio de uma 
experimentação que objetivava analisar o comportamento do consumo de energia 
elétrica na comunidade onde os sujeitos da pesquisa moravam. O tema foi selecionado 
devido a sua relevância social e econômica e por se mostrar adequado para o estudo 
da variabilidade e paralelamente conscientizar os alunos sobre a necessidade do 
consumo consciente de energia elétrica. 

A fim de atender aos objetivos desta pesquisa, este artigo está estruturado 
da seguinte forma: na seção 2, apresentamos conceitos básicos sobre situações 
didáticas, sequência didática e níveis de co-determinação didática, que nos serão 
úteis na elaboração do planejamento dos conteúdos elencados. Na seção 3, 
apresentamos a teoria relativa à variabilidade de um conjunto de dados, os modelos 
matemáticos e a metodologia aplicada no desenvolvimento do trabalho junto aos 
alunos. Na seção 4, são analisados os resultados com as discussões. Por fim, na 
seção 5, indicamos conclusões e perspectiva de trabalhos futuros.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Situações Didáticas

Na perspectiva de Pais (2005), um dos objetivos da educação matemática 
é contribuir para que o aluno possa desenvolver certa autonomia intelectual para 
compreender e participar do mundo em que ele vive. Nesse sentido, o espaço e 
o tempo da aula representam apenas uma parcela dos possíveis momentos de 
aprendizagem. O desafio didático consiste em prever alguns elementos indicativos 
de uma possível progressão da aprendizagem escolar para situações em que não 
há o controle direto do professor. Neves e Farias (2013) descrevem que o estudo de 
uma situação de ensino deve abranger e considerar todos os níveis, principalmente 
sobre as condições de ensino e aprendizagem. Essas condições são importantes na 
abordagem construtivista para evidenciar a importância do papel ativo do estudante.

Machado (2002) destaca que o significado do saber matemático escolar para 
o aluno é fortemente influenciado pela forma didática com que o conteúdo lhe é 
apresentado. O envolvimento do aluno dependerá da estruturação das diferentes 
atividades de aprendizagem por meio de uma situação didática. 

Neves e Farias (2013) destacam que uma situação didática é um conjunto de 
intenções (implícitas ou explicitas) entre um estudante ou um grupo de estudantes, em 
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um meio, e um professor com a possibilidade de proporcionar a esses estudantes um 
saber matemático construído. Estes três elementos, professor, aluno e saber podem 
não ser suficientes para entender por completo o conteúdo em questão: precisa-se 
de uma vinculação com outros recursos didáticos, para que se compreenda o tema 
em discussão, como por exemplo, a forma como o professor ensina, os métodos 
utilizados ou a disposição da matéria. É muito importante que o professor saiba 
apresentar a disciplina para que os alunos se interessem e vejam o conteúdo na sua 
realidade, caso contrário este conteúdo poderá ficar cada vez mais distante e eles 
não assimilarão os assuntos pretendidos.

A situação didática é formada por atividades a fim de que o aluno vivencie 
as experiências necessárias ao desenvolvimento de competências e habilidades 
fazendo com que a aprendizagem seja significativa. Valoriza a investigação, a 
integração, a cooperação e incentivar a ação do aluno. Estimula a cooperação 
entre o grupo (alunos e professor) e busca o desenvolvimento de habilidades como 
características básicas do processo de aprendizagem. Apesar da situação didática 
ser pensada como um instrumento que possibilite ao aluno construir o saber, cabe 
ao professor planejar os dispositivos didáticos que propiciem a evolução intelectual 
dos alunos (ALMEIDA, 2014).

Para Brousseau (1986), as situações devem ser concebidas de maneira a 
provocar o aparecimento dos conhecimentos que os alunos trazem, em respostas, 
espontâneas ou não, e em condições apropriadas. Elas devem ser, porém, sem 
nenhuma relação visível para o aluno, com uma intenção didática desejada e sem 
qualquer intenção complementar. 

2.2 Sequências Didáticas

A sequência didática é um conjunto de atividades, estratégias e intervenções 
propostas relacionadas a um conteúdo, com uma ordem de desenvolvimento. O 
francês Guy Brousseau, um dos pioneiros em pesquisas sobre como os alunos 
aprendem Matemática, desenvolveu a Teoria das Situações Didáticas que se baseia 
no princípio de que ‘’cada conhecimento ou saber pode ser determinado por uma 
situação’’, entendia como uma ação entre duas ou mais pessoas. As sequências se 
caracterizam por uma série de situações planejadas ao longo de uma quantidade 
prefixada de aulas. Essas situações têm como objetivo tornar possível a aquisição 
de saberes sem esgotar o assunto trabalhado. Desse modo, uma sequência didática 
não pode, a priori, ter seu tempo de duração estipulado de acordo com o programado, 
pois o seu cumprimento leva em conta as necessidades e as dificuldades dos alunos 
durante o processo.

As sequências didáticas podem ser usadas em qualquer disciplina ou conteúdo, 
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pois auxiliam o professor a organizar o trabalho na sala de aula de forma gradual, 
partindo de níveis de conhecimento que os alunos já dominam para chegar aos níveis 
que eles precisam dominar. Para que a sequência didática atinja seus objetivos, é 
preciso ter conhecimento sobre o conteúdo que se quer ensinar e conhecer o grau 
de aprendizagem que os alunos possuem. Assim, será possível organizar de tal 
maneira que não fique muito fácil, o que poderá desestimular os alunos, por não 
apresentar desafios, nem muito difícil, impedindo-os de concluir a atividade.

É possível organizar, executar e analisar uma sequência didática em qualquer 
nível de ensino, respeitando as especificidades dos envolvidos e os objetivos a 
serem alcançados. Nesse sentido, acredita-se que haja avanço na apropriação do 
ensino, que as concepções dos estudantes possam ser conhecidas, permitindo 
as intervenções dos docentes assim que necessárias. Sendo assim, uma ação 
democrática aos discentes. Por meio de uma sequência didática, o docente que 
tenha fragilidade em algum conhecimento pode ter a oportunidade de adquiri-lo 
enquanto se prepara para lecionar tal tema. 

2.3 Níveis de co-determinação Didática

Segundo Carvalho e Bellemain (2012), o fenômeno de co-determinação didática 
é definido como a relação entre as organizações matemática e didática. Desta forma, 
um determinado saber está situado numa escala hierárquica em que cada nível se 
refere a uma realidade e determina a ecologia dessas organizações. Os processos 
didáticos são oriundos de necessidades das sociedades, de modo que cada período 
da história possui demandas sociais, políticas e econômicas peculiares, e a Educação 
reflete essa questão, principalmente a Educação escolar. 

Mendes (2014), destaca que cada nível colabora de maneira condicional e 
que termos de cada nível de co-determinação didática mantém relações (limitadas, 
legitimadas, influenciadas, restritas, condicionais e impedidas) para com esses 
objetos de estudos. Com base na Teoria Antropológica do Didático – TAD, a atividade 
de estudo não é isolada do mundo das atividades sociais, nem da dinâmica das 
instituições. 

A teoria possui nove níves que se interrelacionam mutualmente desde os níveis 
genéricos: Civilisation (Civilização); Société (Sociedade); Ecole (Escola); Pédagogie 
(Pedagogia), para os níveis específicos no âmbito da matemática: Discipline 
(Disciplina); Domaine (Área); Secteur (Setor); Thème (Tema) e Sujet (Assunto).

A Figura 2.1 a seguir mostra, de forma esquemática, os níveis de determinação 
didática.
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Figura 2.1 - Escala dos níveis de co-determinação didática. Fonte: (CHACÓN, 2008, p. 73).

Na fi gura 2.1, a seta dupla destaca que a criação, ou modifi cação, de uma 
condição em um determinado nível – por exemplo, o escolar – pode fazer a diferença 
em níveis mais baixos como no pedagógico, mas também em níveis mais altos como 
no das sociedades ou mesmo das civilizações (CHEVALLARD, 2009).

Desta forma, é indispensável que haja compreensão e que se estabelaça 
relações entre esses níveis de determinação didática (Figura 2.1), pois uma 
educação pautada na dialogicidade ocorre numa relação de humildade, encontro e 
solidariedade, ou seja, uma relação horizontal de muita confi ança. O contexto social-
políticoeconômico-cultural do educando deve ser bem considerado ao se pensar 
em traçar os conteúdos programáticos. Nesse sentido, numa relação horizontal, a 
educação terá sentido, pois prolongará o projeto de cada um, enriquecendo-os de 
motivação.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A motivação da proposta está em promover um caráter investigativo e exploratório, 
proporcionando um desafi o para os estudantes a partir do desenvolvimento de 
atividades com referência na realidade, de modo que eles próprios descobrissem 
padrões e atribuíssem signifi cado ao conteúdo programático de Estatística, seja por 
meio de interpretação e avaliação crítica de informações estatísticas, ou a partir das 
considerações feitas acerca da aceitação das conclusões fornecidas.

3.1 Variabilidade

A média aritmética é muito utilizada no cotidiano, é a mais intuitiva dentre os 
termos estatísticos. Pode ser considerada uma medida de tendência central, pois 
localiza valores médios dentre os maiores e menores valores de uma série de dados. 
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A média de uma série de valores numéricos é calculada somando-se todos estes 
valores e dividindo-se o resultado pelo número de elementos somados, o resultado 
dessa divisão será considerado a média aritmética dos termos. É um quociente 
geralmente representado pelo símbolo  Se considerarmos uma série de n valores 
de uma variável x, a média aritmética simples será determinada pela expressão:

                            (3.1)

em que  denota a média e n o número de termos da série ou observações 
(FONSECA, 1999).

A média aritmética tem tanto vantagens práticas como teóricas. É simples de 
calcular e a soma dos desvios observados da média, revelada em termos de números 
positivos e negativos, deve ser igual a zero, o que fornece uma maneira simples de 
verifi car os cálculos.

Outra medida simples e muito efi caz é a amplitude total. É a medida de variação 
que permite observar a variação geral de uma série. Pode ser simbolizada pela letra 
“A” e é defi nida como a diferença entre o valor maior e o valor menor de um grupo 
de observações, isto é:

 A = Xmax – Xmin.   (3.2)

A amplitude total é uma medida de dispersão que não possui uma medida 
de tendência central como ponto de referência. Ela não representa uma variação 
em torno de alguma medida, trata simplesmente de uma variação global, o que a 
torna a única medida de variação intuitiva, pois observa apenas o valor máximo e o 
valor mínimo de uma série. É o primeiro passo para defi nir a sensibilidade de uma 
série, pois aquela que apresentar a menor amplitude apresenta um conjunto mais 
concentrado, mais homogêneo apresentando menor risco. Porém, como seu cálculo 
utiliza apenas as variações extremas (maior e menor valor da série), não avaliando 
os valores intermediários, ela não é uma medida completa de variação. 

A medida de variação mais usada, que pode ser considerada como uma medida 
de variabilidade dos dados de uma série é o desvio padrão. Ele mede a dispersão 
dos valores individuais em torno da média. Quanto menor for seu valor, mais 
homogêneas são as observações em relação à média, indicando maior densidade 
ou concentração dos valores da série em torno da média. Se ele alcançar seu valor 
mínimo 0 (zero), não existirá variabilidade na série, ou seja, todos os valores são 
iguais a média. Portanto, para seu cálculo deve-se obter a média aritmética da série, 
em seguida, determinar o quadrado dos desvios. O desvio padrão é a raiz quadrada 
da média aritmética dos quadrados dos desvios, estes tomados a partir da média 
aritmética, é escrito da seguinte forma:
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.                     (3.3)

A equação 3.3 denota a fórmula para o cálculo do desvio padrão e aplica-se à 
amostra, mas, substituindo  por µ e n-1 por N, obtemos fórmula análoga para o 
desvio padrão de uma população. É comum denotar o desvio padrão populacional 
por  (sigma minúsculo, letra grega correspondente ao s), quando dividimos por 
N, obtemos:

.                                             (3.4)

O desvio padrão permite uma interpretação direta da variação de um conjunto 
de dados, pois é expresso na mesma unidade da variável objeto de estudo. Um 
valor de desvio padrão alto indica que os dados estão espalhados por uma gama de 
valores.

Quando se deseja comparar a variação de conjuntos de observações que 
diferem na média ou são medidos em grandezas de unidades diferentes o coefi ciente 
de variação, também denominado de coefi ciente de dispersão, possui aplicações 
para comparar a precisão de diferentes experimentos. Pode ser obtido a partir da 
seguinte expressão (FONSECA, 1996):

                                                 (3.5)

para valores populacionais e

                                                (3.6)

para as informações de uma amostra. Para simplicidade de cálculo, pode-se 
multiplicar o resultado obtido por 100, obtendo-se uma percentagem de variação da 
medida.

O coefi ciente de variação é uma medida relativa de variabilidade. É adimensional 
e, portanto, permite comparar experimentos cujas unidades de medida são diferentes. 
Desta forma, a partir do CV é possível concluir qual dos conjuntos apresenta maior 
variação. Para maiores detalhes em relação aos conteúdos relativos à medida de 
dispersão e demais medidas descritivas da estatística é possível consultar Fonseca 
(1996), Freund (2000) e Magalhães (2005). Na próxima seção abordaremos sobre a 
metodologia utilizada para contemplar os objetivos da presente pesquisa

3.2 Metodologia

Para o desenvolvimento desta pesquisa foi selecionada a turma do 3º ano, 
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vespertino, de um colégio público localizado em Salvador-BA, no período de 
04/09/2014 a 19/09/2014, com 38 estudantes matriculados, sendo que apenas 22 
alunos (57,9%) participaram da pesquisa, pois eram os que frequentavam as aulas 
nesse período. Os alunos foram reunidos em dois grupos com seis elementos, e dois 
com cinco componentes. Os grupos foram formados por escolhas dos próprios alunos, 
sem interferência do pesquisador, que, neste caso, apenas solicitou a indicação do 
líder de cada grupo. A separação da turma em grupos teve como objetivo observar 
se a experiência de ensino com estudos em equipe influenciaria no desenvolvimento 
conceitual e didático. O instrumento de coleta de dados na pesquisa consiste na 
aplicação de atividades em grupo e questionário estruturado para primeira e segunda 
avaliação, contendo nove questões fechadas e uma atividade realizada em sala de 
aula sobre a análise dos resultados obtidos com o trabalho do consumo de energia 
da comunidade.

A metodologia usada para análise das respostas apresentadas pelos sujeitos 
da pesquisa se deu da seguinte forma:

i) Questões fechadas: a análise ocorreu por meio de percentuais que foram 
utilizados para comparação dos resultados obtidos na primeira e segunda 
avaliação;

ii) Questões abertas: a análise ocorreu a partir da interpretação das respostas 
apresentadas pelos estudantes com os conteúdos estudados a priori.

A sequência didática executada buscava contribuir para o processo de 
aprendizagem dos alunos em relação a conceitos básicos no estudo de variabilidade. 
Segundo Brum e Schuhmacher (2014), sequência didática é um conjunto de 
atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetos 
educaionais, que têm um princínpio e um fim conhecido tanto pelos professores 
como pelos estudantes. Para este projeto, a sequência foi organizada em etapas, 
de acordo com o foco principal estabelecido, que é a aprendizagem de Estatística, 
principalmente com relação aos conceitos de medidas de variabilidade, com destaque 
para Amplitude, Desvio Padrão e Coeficiente de Variação de Pearson. Cada etapa 
é composta por atividades, em sala de aula, por vezes em grupos de 5 a 6 pessoas, 
outras individual, dependendo do objetivo de cada uma. A seguir são apresentadas 
as etapas didáticas, o objetivo de sua execução e os instrumentos de coletas de 
dados que serviram para as discussões dos resultados.

3.2.1 Discussão sobre variabilidade

Esta etapa tem como objetivo provocar uma discussão sobre variabilidade, 
mostrando sua importância na análise correta dos dados de um fenômeno analisado, 
transformando informações em decisões. Esta etapa foi realizada em um encontro 
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com duração de 50 minutos. Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram 
uma atividade individual e discussões em grupo.

3.2.2 Revisão do conteúdo 

Este módulo didático objetivou revisitar, em síntese, os conteúdos estudados 
a priori com o objetivo de enriquecer as discussões e o entendimento sobre os 
conceitos estatísticos. Na ocasião, discutimos desde o conceito de Estatística até 
as medidas de variabilidade: Amplitude, Desvio padrão e Coeficiente de Variação. 
Nesta etapa, o pesquisador distribuiu, para cada aluno, material impresso com os 
temas supracitados e cada um foi discutido com o auxílio do data show. O trabalho foi 
realizado em três encontros de 50 minutos cada. O tema discutido, no decorrer de sua 
execução, contribuiu para a aprendizagem dos conceitos estatísticos, possibilitando 
ao estudante um melhor entendimento dos temas estudados em sala de aula. Os 
instrumentos utilizados para coleta de dados foram: participação das equipes nas 
discussões dos temas.

3.2.3 Aplicação de questionário – primeira avaliação

Atividade avaliativa individual, compreendendo um questionário, fornecido 
pelo pesquisador, sobre os assuntos discutidos nas etapas anteriores e discussão 
sobre a próxima atividade que envolve consumo de energia elétrica na comunidade. 
Na oportunidade, foi solicitado que cada componente do grupo trouxesse, para o 
próximo encontro, uma conta de energia, sua ou de um vizinho. Para esta etapa, foi 
utilizado um encontro com 100 minutos de duração. Os instrumentos utilizados para 
coleta de dados foram: questionário com nove questões sobre os temas discutidos e 
comportamento dos alunos na execução da atividade.

3.2.4 Consumo de energia na comunidade

Esta etapa prevê atividades em grupo de maneira cada equipe ficou responsável 
em fazer o agrupamento das contas de energia referente ao trimestre que ficou 
responsável. Após o agrupamento dos dados, o pesquisador lançou numa planilha 
eletrônica, onde os valores da média, amplitude total, desvio padrão e coeficiente 
de variação, estavam previamente programados. A partir dos resultados na planilha, 
foi solicitado um estudo em grupo sobre análise dos dados do consumo de energia 
elétrica, seguido de discussão coletiva sobre os valores encontrados para o consumo 
de energia na comunidade. Nesta etapa, buscamos estimular o estudante a analisar 
os resultados obtidos para propor hipóteses e fazer induções. Os instrumentos 
utilizados para coleta de dados foram: questionário sobre análise dos resultados e 
participação das equipes nas discussões dos resultados.
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3.2.5 Aplicação de questionário – segunda avaliação

Na quinta e última etapa, foi realizado uma atividade individual, aplicação 
de um questionário, distribuído pelo pesquisador, com o objetivo de avaliar a 
aprendizagem dos conteúdos abordados e procedimentos explorados em sala de 
aula. Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram: questionário com nove 
questões sobre os temas discutidos e comportamento dos alunos na execução da 
atividade.

A sequência didática executada na pesquisa objetivou contribuir no processo 
de aprendizagem dos estudantes em relação aos conceitos de Estatística, bem como 
capacitar o aluno para compreender e interpretar situações, analisar e avaliar, tirar 
conclusões próprias e tomar decisões acerca de situações do cotidiano.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma vez apresentada a sequência didática para um aprendizado de estatística, 
suas etapas, objetivos e critérios adotados para a coleta dos dados, sem o qual 
não seria possível avaliar a evolução dos estudantes no tema proposto, mostramos 
nessa seção os resultados obtidos no processo e aprendizagem dos estudantes. 
Cada etapa ao longo de sua execução contribuiu para a aprendizagem dos conceitos 
estatísticos e visualização da utilidade prática da Estatística no mundo real, ambiente 
do qual fazem parte.

Na figura 4.1 mostramos uma comparação entre os resultados do número de 
acertos referente à aplicação do primeiro questionário e do segundo questionário. 
Podemos notar que os resultados obtidos na primeira avaliação apresentaram um 
desempenho melhor do que os resultados da segunda avaliação. Este comportamento 
pode ser explicado porque o primeiro questionário foi aplicado no encontro logo 
após a revisão dos conteúdos discutidos, o que sugere que as discussões ainda 
estavam presentes no entendimento dos alunos. Ainda assim, o índice de acertos 
nesta atividade foi de 41,7%, abaixo da média prevista para a atividade. Neste caso, 
as discussões podem não ter sido esclarecidas adequadamente ou houve pouco 
investimento dos alunos nos temas discutidos.

Por outro lado, apesar da atividade, em grupo, sobre o consumo de energia 
na comunidade, que envolvia temas trabalhados em sala de aula, ter sido aplicada 
e os resultados terem sido discutidos com as equipes, os índices apresentados na 
aplicação do segundo questionário apresentaram acertos de 37,5%, inferior ao valor 
obtido na aplicação do primeiro questionário. Um dos fatores que pode ter influenciado 
esses resultados é a falta de concentração dos alunos na execução da atividade em 
grupo, ou o “link” da atividade proposta com os temas abordados.  
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Também foi observado que no dia da aplicação do segundo questionário, o 
pesquisador questionou sobre quem fez uma revisão dos conteúdos abordados na 
semana e, apenas um aluno, respondeu que revisou o conteúdo. Esse fator também 
pode ter contribuído para o baixo desempenho obtido no segundo questionário.

Figura 4.1 – Percentual de Acertos das Questões - comparação entre os acertos do primeiro 
questionário e acertos do segundo questionário.

A seguir, selecionamos as questões 3, 5, 8 aplicadas nos questionários para 
realizar uma análise do comportamento e desempenho, em termos percentuais, do 
estudante no tema proposto.

QUESTÃO-03 O coefi ciente de variação é uma medida que expressa a razão 
entre:

desvio-padrão e média    
b) média e desvio-padrão

c) amplitude semi-interquartélica e mediana 

d) desvio-padrão e moda

QUESTÃO-05 Realizou-se uma prova de matemática para duas turmas. Os 
resultados foram os seguintes:

Turma A:  = 5 e  = 2,5 
Turma B:  = 4 e  = 2
Com esses resultados, podemos afi rmar:

a) ( ) a turma B apresentou maior dispersão;

b) ( ) a dispersão relativa é igual à dispersão absoluta;

c) ( ) tanto a dispersão absoluta quanto a dispersão relativa são maiores 
para a turma B;
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d) ( ) a dispersão absoluta de A é maior do que a de B, mas em termos 
relativos as duas turmas não diferem quanto ao grau de dispersão das notas.

QUESTÃO-08 Os coefi cientes de variação (dispersão relativa) dos resultados 
abaixo são:

Estatística:  = 80  e   = 16
História:  = 20  e   = 5

a) ( ) 16% e 40%; (   ) b) 20% e 25%;

c) ( ) 50% e 40%; (   ) d) 80% e 40%.

Na questão três (QUESTÃO-03), o objetivo foi identifi car se os estudantes 
assimilaram o conceito de Coefi ciente de Variação discutido nas aulas de revisão 
e durante a execução da sequência didática. Nas questões cinco (QUESTÃO-05) e 
oito (QUESTÃO-08), mostramos exemplos de aplicação do Coefi ciente de Variação 
que podiam ser resolvidos a partir do entendimento explorado na questão três. Com 
base nas observações em sala de aula e nas atividades desenvolvidas, esperávamos 
que o percentual de acerto entre os alunos fosse em torno de 50% a 60% para essas 
questões. 

Na fi gura 4.2 denota uma comparação entre os resultados da questão três e 
os resultados das questões cinco e oito, obtidos na aplicação do primeiro e segundo 
questionários. Podemos notar que o comportamento apresentado pelos alunos fi ca 
próximo do esperado nos resultados do primeiro questionário, mas se afasta do 
resultado aguardado quando aplicamos o segundo questionário, mostrando melhora 
nos resultados da questão cinco. Analisando o comportamento da curva obtido na 
execução do primeiro questionário, constatamos que apenas 43,8% escolheram a 
alternativa correta na questão três, abaixo do esperado para esta questão. A questão 
cinco apresenta um desempenho de 50%, na execução do primeiro questionário e 
de 62,5% na execução do segundo questionário, melhor do que o apresentado na 
questão três. Este comportamento sugere que pode ter havido mais atenção, por 
parte dos alunos, na execução dessa questão em relação à questão três ou a forma 
como ela foi elaborada possibilitou um melhor entendimento da teoria abordada na 
terceira questão. Podemos observar também que o percentual de acerto para a 
questão oito, no segundo questionário, é de 25%, inferior ao resultado obtido para a 
questão cinco e igual ao valor obtido para a questão três, mostrando que pode existir 
difi culdade dos alunos para execução de cálculos envolvendo frações. 

Embora, ainda que baixo, as questões três e cinco apresentaram os mesmos 
percentuais de acerto no segundo questionário, o que sugere que podem ter sido 
respondidas de forma coerente, o resultado apresentado no primeiro questionário, 
apresentou distorção, pois a questão oito trata de uma aplicação, referente ao 
conteúdo abordado na terceira questão (Figura 4.2). Neste caso, esperávamos um 
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percentual de acerto maior ou igual ao obtido na questão três. Também é possível 
notar que a oitava questão apresentou um percentual de acerto ainda menor na 
execução do segundo questionário, apesar das discussões sobre esse tema durante 
a execução da sequência didática. Este fato indica que pode ter havido falta de 
atenção dos alunos durante as discussões, em equipe, na sala de aula, ou que é 
preciso modifi car a sequência apresentada para fortalecer os conceitos explorados.

Figura 4.2 – Percentual de Acertos das Questões 3, 5 e 8 - comparação entre os acertos do 
primeiro questionário e acertos do segundo questionário.

A seguir analisaremos o comportamento e desempenho dos estudantes obtidos 
nas questões 1, 6 e 9, aplicadas no primeiro e segundo questionários.

QUESTÃO-01 A média aritmética é a razão entre:
(   ) o número de valores e o somatório deles;
(   ) o somatório dos valores e o número deles;
(   ) os valores extremos;
(   ) os dois valores centrais.
QUESTÃO-06 Você está indeciso em comprar uma televisão e decide avaliar 

algumas informações, fornecidas pelo fabricante, sobre a duração (em horas) do 
tubo de imagem.

Com que marca você fi caria? _________________

QUESTÃO-09 Os dados a seguir foram obtidos em indivíduos contaminados 
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pelo veneno de um certo tipo de inseto e submetidos a tratamento. A variável de 
interesse é a recuperação de indivíduos que é defi nida como o tempo (em horas) 
entre a administração do tratamento e a sua recuperação.

Qual grupo apresenta menor variabilidade? ______

Na fi gura 4.3 é apresentada a comparação entre a primeira, sexta e nona 
questão, para os dois questionários aplicados. Podemos notar que o percentual de 
acertos na primeira questão é melhor no segundo questionário (31,3%), do que o 
obtido, para essa mesma questão, no primeiro questionário (12,5%), embora, nos 
dois casos, o índice obtido esteja abaixo do esperado para o tema abordado na 
questão. Esperávamos encontrar um maior percentual de acerto para a primeira 
questão, pois, embora tenha sido discutido mais ativamente durante as aulas de 
Estatística, esse é um tema já utilizado pelos alunos, principalmente quanto se está 
buscando encontrar a média que obteve na unidade ou ano letivo. Contudo, o baixo 
rendimento pode está relacionado com as nomenclaturas utilizadas na questão. 
Talvez os alunos não estejam familiarizados com alguns termos usados na questão 
e, neste caso, reformular a questão pode gerar uma melhora nos resultados. A sexta 
questão apresentou o melhor índice de acertos nos questionários (75%) nas duas 
atividades. Esses resultados podem ter sido infl uenciados pela forma como a questão 
foi abordada, já que envolveu um tema muito presente no dia-a-dia dos estudantes. 
A nona questão, apesar de também abordar uma aplicação do tema proposto, 
apresentou o menor índice de acertos no segundo questionário (12,5%). Neste caso, 
esse comportamento pode ser explicado porque os estudantes não assimilaram, 
por meio da sequência didática executada, os conceitos de variabilidade ou ainda, 
a forma como a questão foi abordada não se aproximou o sufi ciente do cotidiano do 
estudante. 
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Figura 4.3 – Percentual de Acertos das Questões 1 e 6 - comparação entre os acertos do 
primeiro questionário e acertos do segundo questionário.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo de variabilidade do ponto de vista estatístico, a partir da aplicação da 
sequência didática proposta, junto à turma do 3º ano, vespertino, de um colégio público 
de Salvador-BA, sugere que as estratégias usadas no desenvolvimento da pesquisa 
podem ter aplicação prática no ensino da educação estatística. Constatamos, a 
partir das práticas desenvolvidas em sala de aula, que a proposta de intervenção 
didática representou uma nova dinâmica para os alunos, gerando num determinado 
momento motivação e interesse por parte dos estudantes. 

A experiência de articular o ensino de variabilidade a uma situação vinculada à 
realidade dos alunos num contexto atual resultou em alguns debates signifi cativos 
em sala de aula, principalmente para os grupos que se identifi caram com o problema. 
A organização dos alunos em grupos proporcionou uma dinâmica de aprendizagem 
signifi cativa, embora, em alguns momentos, tenha gerado dispersão dos alunos 
com discussões de outros temas dentro da equipe, o que pode ter contribuído para 
reduzir o rendimento durante algumas atividades. 

Constatamos, durante a evolução das atividades, algumas difi culdades que 
podem ter gerado baixo aproveitamento do aprendizado: pouco conhecimento dos 
conceitos básicos de matemática, difi culdades inerentes à aprendizagem dos novos 
conceitos, falta de familiaridade com um processo mais participativo gerando pouco 
envolvimento de alguns alunos, além das difi culdades do pesquisador para lidar 
com o método cooperativo. Além disso, alguns aspectos de infraestrutura da escola, 
como um laboratório de informática inadequado, embora não sejam decisivos 
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no desempenho dos alunos, podem contribuir para uma melhor motivação dos 
estudantes. 

A frequência dos alunos no ambiente escolar é outro aspecto que precisa ser 
considerado para um desenvolvimento pleno dos trabalhos, alguns deles parecem 
desobrigados de alguns compromissos escolares, o que pode gerar um baixo 
desempenho da turma, principalmente nas atividades desenvolvidas em grupo. 

Finalmente, vale a pena mencionar que mesmo no contexto que se apresenta 
pouco favorável, um grupo de alunos enfrentou os obstáculos (aproximadamente 20%) 
e se mostraram participativos nas atividades propostas, afirmando a importância em 
continuar investindo nesta forma de aprendizagem, promovendo cada vez mais uma 
educação de qualidade. Como extensão imediata a este trabalho, está a construção 
de uma sequência didática para o ensino de Análise Combinatória voltada para 
alunos do 3º ano da mesma instituição. A partir da construção dessa sequência 
e, implementando os ajustes necessários, baseados na experiência da atividade 
desenvolvida nesta pesquisa, poderemos analisar o comportamento da turma para 
novos temas relacionados à educação estatística.
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